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O movimento esperantista em Portugal 

NOVA SOCIEDADE 

Acaba de ser-nos comunicada a constituição de uma nova colectividade 
esperantista em Lisboa: «Nova Sento», secção da Sociedade Dramática de 
I nstrução Ajudense, largo da Ajuda, rti, r.0 • Na sede desta nova sociedade, 
funcionam três cursos: dois de Esperanto, dos quais, um, elementar, e outro, 
o terceiro, de português. 

Ficamos esperando dos novos camaradas todo o seu fecundo esfôrço em 
prol do JlliSSO comum ideal. 

« PROGRESEMAJ AMIKOJ» 

Após alguns meses de crise, que factores de vária ordem lhe fizeram 
atravessar, a Sociedade Esperantista Operária « Progresemaj amikoj », do 
Barreiro, acaba de regressar à laboriosa actividade, em favor do Esperanto, 
que muito lhe deve, 

Secção Esperantista da Universidade Popular Portuguesa, de Lisboa 
Na benemérita Universidade Populc~r Portuguesa, Rua Luís Derouet (à 

Estrela) , Lisboa, criou-se uma secção esperantista, constituída por numerosos 
sócios. que ao movimento da língua mundial está dando uma apreciável cola­
boração. A mesma secção edita um «Boletim» periódico e mantém, na sede 
daquela Universidade, um curso, regido pelo sr. Saldanha Carreira. 

«Chave de Esperanto» 

Do nosso amigo e incansável propagandista da língua internacional sr. 
Saldanha Carreira, recebemos a oferta de dois exemplares da «Chave do 
Esperanto», reeditada por sua conta. 

Com os nossos agradecimentos e homenagens à fecunda actividade do 
nosso amigo, não podemos deixar de formular, aqui, um reparo a uma injus­
tiça que, naquela obra se comete e que motivou, já, segundo nos dizem, nu­
merosos protestos. 

Na capa da sua edição da velha «Chave de EsperantO!>, o sr. Saldanha 
Carreira, delegado principal da Universala Esperanto-Asocio, em Portugal, ao 
tratar da organização esperantista no nosso país, refere-se apenas àquelas 
instituições, que gravitam na órbita da U. E. A., como sejam o Portugala 
T eritorio, a secção esperantista da Sociedade de Propaganda de Portugal e 
cursos das escolas comerciais de Veiga Beirão, Ferreira Borges e de Rodrigues 
Sampaio e da Polícia. Nós, que no nosso I." fascículo, ao fazermos a história do 
Esperantismo português, fomos dum escrupuloso rigor, registando tôdas as 
colectividades, lamentamos que êste Instituto e as muitas sociedades esperan­
tistas operárias, que por êsse país fora lançam a boa semente do ideal inter­
línguístico e que constituem o verdadeiro cerne do movimento zamenhofiano 
em Portugal, nllo hajam merecido ao sr. Saldanha Carreira a importância de 
serem considerados, numa breve resenha da organização do Esperanto no 
nosso País. 
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TERCEIRA LIÇÃO 

COMPARATIVO E ACUSATIVO 

Comparativos secundários - A desigualdade pode exprimir-se por 
meio de comparativos secundários, formados à maneira de : plí . • . ol, mal­
pti . .. ol. Por exemplo: 

prefere ol . . • plivole ol. . • malsama ol . . • 
de preferência a... att!es que difermte de . .• 

Lu po prefere ol leono Pardono plivole ol malamo 
Um lóbo de pt•e.feréncia a um lião O perdão antes que o ódio 
A igualdade pode exprimir-se por meio do comparativo secundário sarne . . . 

kiel (do mesmo modo que . . . , tattto como ... ), fo rmado como tiel .. . kiel. 
O advérbio same serve para reforçar a equivalência. Ex. : 

Mi pensas sarne, kiel vi Besto suferas sarne, kiel homo 
Eu penso como vós O· attimal so.fre do mesmo modo 

como o homem 

O acusativo junto da expressão: o!. .• kiel. .. - Se o primeiro 
termo da comparação está no acusativo, o segundo termo junto de ol . .. ou 
de kiel . . . põe-se também no acusativo, se é o complemento directo dum verbo 
subentendido. 

Ex.: Li pli amas sian patron, ol sian fraton 
Êle ama o pai mais do que (êle ama) o irmão 
Mi konsideras lin, kiel fremdulon 
Ett comidero-o como (eu considero) tmt estranho 

Mas se o termo que segue ol ou kiel é sujeito do verbo subentendido, 
então não toma o sinal do acusativo, porque nêsse caso o sentido é totalmente 
diferente. 

Ex.: Li pli amas sian patron, ol lia frato 
Ê le ama o pai mais do que seu irmão (ama o pai) 
Mi konsideras lin, kiel fremdulo 
Ett cOtlSidero-o, como tmt estranho (o consideraria) 

A necessidade do acusativo, junto do comparativo, aparece nitidamente, 
na seguinte frase: 
La domaj bestoj pli satas la kulturitajn herbojn, ol la sovagaj (n) 
Os animais domésticos gostam mais das ervas cultivadas do que das bravas 

Se se escreve sovagajrt, trata-se das ervas bravas. 
Se se escreve sovagaj, trata-se de animais bravos. 

Expressões adverbiais (comparativo e superlativo) . 
As expressões : a mais, a menos, em demasia, o máximo, ao meuos, 

ou equivalentes : de mais, de 111ettos, ex cessivamente, tto máximo, pelo menos, 
t raduzem-se por: plie malplie troe pleje almenau. 

Ex.: Um discurso a mais ou a mmos Dez brochuras, pelo metzos 
Unu parolado plie malplie. Dek brosuroj almenau. 

Aos cincoenta attos, o máximo, todo o trabalhador tem o dirâto de repousar. 
êiu laboristo pleje kvindekjara rajtas ripozi. 
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r.- CONVERSAÇÃO 

(Para aprender de cór) 

Cuidai da acentuação e fixai a atenção nas expressões em ltdlleo, muito rreq~en­
tes na conversaçilo corrente. Não deixeis Este exerclcio, antes de poderdes repetir o 
respect ivo texto, 1!\clhncnte, com o livro fechado. 

En la stac idomo 

Paülo parolas 

- Vesperan saluton, kara kamara­
do ! Kiel mi gojas renkonti vin en tiu 
momento, kiam mi be::omzs de vi 
servo1z! 

Dum mi iros la kasfenestron 
por aL'eti mia" bi/etorz, vi bonvolu 
iri la deponejon por depreni mian 
pakajnn. 

- Ce la enirejo de la bilethavantoj 
ai'• sur la perono. Sed alendrt mo­
menlelott. Mi devas ai vi doni la 
necesan monon ! 

- H a oportune ! Tiel, mi 11e 111al­
ll'afos la vag-o11aron! 

Amiko parolas 

- Mi scias, ke vi devas forvertu rr 
laboristan kongreson en Francio, 
kaj venis por adiaüi vin. Sed mi es­
tas lute je via dispono . 

- Donu ai mi la deponateston, mi 
petas. Ni devas rapid• ! Kie vi re­
trovos min? 

- Ne be::one, amiko. Sed, atenlu. 
oni jus malfermis alian kasfenestron 
por triaklasaj bileloj, 

- Ne, amiko ! Sed ni rapidu! 

2.- TEMA 

Estudai a p(•K· 1;;1. As palavrns cm itálico, ,lo tema seguinte, •·c!crem·sc !lquela 
página !comparativo c acusativo!. O' números juntos de diversa~ palavras remete m o 
aluno para as páginas em que se c' plicam eert:ts dificuldades. 

tle contemplava-me como um louco (êle, o louco). - ele contemplava·me 
como um louco (o louco, eu) . - tle gosta a mais da água, que do vinho. ­
Os cais negros comem os chouriços vermelhos, melhor que (/>refere o/J os 
brancos (os cai~ brancos) . -Os c:tis brancos comem os chouriços vermelhos, 
melhor que os brancos (os chouriços brancos) . - Somos dez pelo 111euos a 
almoçar; põe uma toalha a mais na mesa~~. Êste filho família (descendente :x 
de burguês) tem dinheiro em demasia. - Nesta fábrica, todo o aprendiz tra­
balha três horas o mdximo, e outras três horas estuda na escola da fábrica 
(pala<.wa composta} •". 

3· - FRASE PARA CORRIGIR 

Esta frase contém 9 erros. !~c ver as páginas 16 c 115. 

Tiu êasistoj, ke ni vidis tiu mateno ", di ris ai ni, ke en la arbaro Iogas 
mult~jn sciurojn k;~j kuras multajn sovagajn kuniklojn. 



EXERCÍCIOS 

VOCABULÁRIO 

\ (Traduzi cada palavra, por escrito, lendo em voz alta 1 
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Domo. - MATERIALO : gtono, kalko, sablo, cemento, gipso, briko, kahelo, 
tegolo, ardezo, ligno, marmoro, porcelano, vitro, i<olorsmiro, emajlo. ORDI­
NARAJ 11\ETALOJ: Fero, stalo, giso, kupro, bronzo, lado, plumbo, zinko, 
s tano, aluminiumo. 

KONSISTO: funda mento, muro, êambro, i<oridoro, enirejo, sojlo, pordo, 
seruro, gtosilo, Slosilaro, riglilo, plafono, planko, kahelaro, pargeto, pargetero, 
fenestro, fenestrokovrilo, vitrajo, gtuparo, balkono, perono, teraso, tegmento, 
trabo, trabeto; kelo, mangoêambro, dormoêambro, salono, legejo, fumejo, 
banoêambro, necesejo, tualetejo, skriboêambro, kuirejo, mansardo, subteg­
mento. 

MEBLARO: tablo, unupied::t tableto, sego, braksego (apogsego, segego) , 
benko, sofo, kanapo, telemerblo; telertableto, skribotablo, komodo, granko, 
mursranko, spegul~ranko, libroSranko; lito: matraco, submatraco, littuko, 
l<apkuseno, kusenego, lankovrilo, piedkovrilo, litotapiso, littableto. 

Expressões que não devemos confundir 

Dolori .. . ..... . 
Suferi . .... . 

Domo ........ . 
Hejmo •..... 

Doni ........ . . 
Donaci .... . 
Liveri .. .. . . 

Drinki ... .... . 
Trinki .... . 

Estimi .... ... . 
Ami . ..... . 
Sati. ...... . 

Feio . ... . .... . 
Hauto .. _ .. . 
Ledo .. .... . 
Peito .. .. .. . 

Doer-se, estar dolorido (órgão magoado, ferido). 
Sofrer (moral ou flsicamente) . 
Casa, habitação qualquer. 
Casa familiar, o lzr. 
Dar (entregar algo a alguém). 
Dar (fazer um presente, um donativo) . 
Dar, entregar (fruto, resultado, encomendas, etc.) 
Beber com excesso, entregar-se à bebida. 
Beber (normalmente). 
Estimar, ter estima por alguém. 
A mar uma pessoa, ter afeição por ... 
Estimar alguma coisa, apreciar, gostar de. 
Pele dum animal com o respectivo pêlo. 
Pele do ser humano e dos animais . 
Pele curtida, coiro. 
Fôrro natural das peles, Peltofelo: peliça. 

Modêlo de tradução Tradul<modelo 

O GRArtOE VIAJANTE 

- E você esteve muitas vezes em 
perigo de vida ? 

- Ó, sim ! Por exemplo, duma 
vez por p.mco não me afoguei. 

- Ah ! Queira contar-nos essa in­
teressante aventura. 

-Eu t inha adormecido na banheira 
e esquecera-me de fe:har a torneira ... 

LA GR ANDA VOJAG tSTO 

- Kaj êu vi ofte estis en vivdan­
gero? 

- Ho jes! Ekzemple, unufoje mi 
preskaií dronis. 

- Ah! bonvolu rakonti tiun inte­
resan aventuron ! 

- Mi estis ekdorminta en la banku­
vo kaj forgesis fermi la akvokranon . .• 
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4·- EXERCÍCIO SÔBRE «MALMULTEI(OSTA INFANETO» 

Lede o texto da pág. 149. Insisti nas frases difíceis. Depois, escondei o texto estn· 
dado, lede em voz alta cada uma das. preguntas e respondei. 

Kion dez i ris kaj petegis la regi no? Kiu devos gardi la krimulojn?- Cu 
la regi no akceptis i ri en la jugejo?- Cu estis multe da personoj en la pataco ? 
- Kion oni metis inte r la j u~ontino kaj la krimuloj?- Cu la regi no elektis 
sekretariojn? Kiujn? 

5·- VOCABULÁRIO 

Traduzi os vocabulos da pág. 153 e registai, no vosso caderno, os mais difíceis· 

6.- TEMA 

'Êste exercício refere-se às Expressões que uflo devemos confundir, da pág. 153, 
nas quais as palavras em itállco encontram a sua explicação. Os números juntos de cer· 
tos vocábulos remetem o aluno para as páginas nas quais se responde às dificuldades. 

Eu volto a casa (uma só palavra}, às t8 horas.- O nosso curso de 
Esperanto (Palavra composta) funciona na sede sindical (uma palavra) todas 
as segundas-feiras (uma só palavra). -Eu feri -me involuntàriamente; a mao 
doi-me, sofro.- A 48 Suécia dá muita madeira.- Dé-me um pouco;,; de pa:o, 
se faz favor. (Se faz favor = eu peço).- O meu visinho dm à mi!i todas as 
suas economias (todo o seu dinheiro economizado).- Aquele homem passa 
o dia a beber pelas tabernas. - Eu nao eo bebo senão 'o água.- De ordinário 
(ou habitualmente) os ca:is gostam do açúcar.- Eu avalio (taksi) esta peliça 
em (po) cem escudos.- Não vendais a pele do urso, antes de (a1tlaií ol) ter­
des matado 1;,1 o animal. 

l-I- - - --
2 

- - - - -

-:-------1 
ti-=-jj 

7. - PALAVRAS CRUZADAS 

I. 

2 . 

3· 

4· 

; . 

Cambro por bestoj (êevalo, bovino ... ) . 

Venena planto, kiun tro multai laboristoj uzas (sen 
finajo). 

Gazeton en Esperanto vi nepre .. • (la mankanta 
verbo). 

Safo estas tia ulo (sen finajo). 

Organo de unu el la kvin sentoj. 

Registai a;, novas palavras, que encontrardes no dicionário ou em qualquer outra 
parte, nas horas de estudo. 
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MALMULTEKOSTA INFA NETO 

III 

Kaj tiam fine, êe la pordo, aperas soldatoj. Duope iii eniras, gis fine sta­
ras dudek. En la manoj iii havas nudajn glavojn, severe kaj terure brilantajn. 
Ordigitaj iii staras inter la regino kaj la pordo. Post iii aiídigas la katenoj : 
sed pro la gardistoj oni nenion povas vidi. Timigita, la regino alpremas nerve 
la manon ai sia gorgo. La krimuloj alvenis: iii jam estas apud §i. Kiaspecaj 
kruelegaj bestsimiluloj i li estas? La gardistoj movigas antaiíen ai la barilo

1 
kaj haltas. lliaj vicoj malfermigas en la mezo, kaj oni povas vidi la jugotojn. 

Unu momenton la regino apenaií kuragis ekrigardi. Tiam brave §i levis 
la okulojn. Si rigardis : êiuj korteganoj rigardis- la princinoj, la sinjorinetoj 
de honoro, la aiídantaro. l nter iii okazis brueto, murmuro kaj fine rido, rapide 
sufokita pro timo ai la regino. La jugotoj, gardataj de tiel multaj viroj, mina­
cata) de tiel multaj glavoj, katenitaj de tiel multai katenoj, ke la soldatoj devis 
ilin teni en la manoj, estas ... du infanoj, nome: knabo êirkaiíe dekdu-jara 
kaj knabino dek-jara! Malfeliêaj êifonvestituloj, iii surgenue staris kaj tremis 
antaií la regino, kun larmoj en la okuloj kaj teruro en la koroj pro tiel multe 
da soleno. 

La regino ektremis, kaj §ia vizago rugetigis. 
- êu tiuj êi estas la jugotoj ? - si demandis. 
-Estas ili, Via Regina Mo§to!- respondis la kapitano de Ia gvardio. 
- Sed iii estas infanoj ! Kaj por ilin gardi vi havas kvardek virojn ; 

cetere iii estas Sargitaj de katenoj. 
- Oni di ris, l<e tia estas la ordono de Via Regina MoSto ! - respondis la 

kapitano. 
La regi no di ris « ho! », kaj giaj lipoj kuntirigis. 
- Sed tiam mi ne sciis. La rego di ris ai mi nenion pri êio tio êi. Forigu 

la katenojn. 
Oni forigis la katenojn, kaj ordonis ai la infanoj, ke iii alproksirnigu ai la 

trono. Ou soldatoj íris kaj staris apud iii kun elglavingitaj glavoj . 
-Vi tirnigas la infanojn . Lasu ilin solaj. For de tie êi! 
La gardistoj rei ris ai siaj lokoj. 
- Kulpigi du tiajn infanojn je §telado de infaneto estas sensence. IIi mem 

estas nur infanoj! La rego rnokis min . 
- Sajnas neeble ! - di ris uno princino. 
-Estas nepre neeble! -la regi no respondis.- Mi tuj senkulpigos ilin. 

Demandu la virinon, kial Si l<ulpigas ilin pri tia sensencajo. 
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La « Voêo-de-la-Regino » ripetis ai la vi ri no: 
-La regino ordonas, ke vi diru, kial vi ku lpigas tiujn êi infanojn pri 

Stelo de via infaneto. 
-Tia!, êar iii ja Stelis ftin - respondis la virino. 
- Videble, tio êi estas sensencajo- di ris la regi no. - Demandu Sin, kia-

maniere. 
La «Voêo-de-la-Regino» ripetis la ordonon. 
-Via Regina MoSto- di ris la vi ri no, tu~ante per la dekstra mano la 

infaneton en siaj brakoj -tio êi estas mia infanineto. Cirkaiíe du monatojn 
antaiíe gi naskigis. Ói estas mia unua infaneto. Antaií nelonge tiu êi knabo 
venis ai mi. Li min demandis, kie oni povas ai si havigi infanetojn, kaj ankaií 
pri ilia kosto. Mi ekridis je li, kaj ordonis, ke li foriru. Sed li di ris: « Ne ridu, 
sed diru ai mi. êiuj ekridas, kiam mi demandas. Vi havas infaneton: mi 
ankaií dez iras.» Tiam mi ekl<Oleris kaj di ris: «For! malbona I< nabo : alie mi 
vin batos. » Tia! li foriris. Tamen du tagojn poste, vesperon, mi metis mian 
infaneton eksteren el la domo en la polvon, por ke gi tie povu ludi. Momenton 
mia edzo vokis min internen, kaj reveninte mi trovis, ke mia infaneto estis 
malaperinta. Mi serêis êie, sed ne povis trovi gin. Tiun tutan nokton mi ser­
êadis. La morgaiían matenon mi rememoris pri la knabo. Mi venigis la kvar­
talestrou, kaj kune ni iris ai la budo, kie tiuj êi du infanoj Iogas ekster la 
urbpordego. En la budo mi trovis tiun êi malbonegan knabinon kaj mian infa­
neton. La knabino tenis gin sur la brakoj. Ói estis pre~kaú malviva, êar la 
tutan nokton gi ne trinkis lakton. Sed fine mi ricevis mian infaneton. 

La virino nerve alpremis la infaneton ai la brusto, kzavaií por certigi, ke 
Si ja ricevis gin, kaj la infaneto komencis ploreti. 

- Silentigu, silentigu 1- êiuj diras, kaj la infaneto silentigM. 
êe tiu êi rakonto la okuloj de la regino la rge malfermigis. 
- Tio êi estas ja stranga- Si di ris - efektive strangega! Kiel di ris la 

rego, gi estas malfacila afero. Mi esperas- si aldonis ai la sekretariinoj­
ke vi skribas detalajn notojn. 

La 'sinjorinetoj de honoro, gis nun rigardante kun malfermitaj busoj la 
infanojn, tuj komencis skribi energie. 

- Kion vi skribas?- murmuretis la unua ai la dua. 
- lon ajn, ion ajn. Nur skribu: alie la regino ekkoleros. 
Preskaií de la plej malproksima tlanko de la êambro oni povis aiídi la 

gratantajn stilusojn. 
( Dat'írig-ola) 



PR E SENTI!: 

Mi amas Eu amo 
vi amas tu amas 

QUARTA LIÇ;\.0 

VOZ ACTIVA 

Modo Indicativo 
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PIU!TÉt<.ITO PEI<FEITO COMPOSTO 

Mi estas aminta Eu tenho amado 
vi estas aminta tu tens amado 

li, si, gi . amas 
ni amas 
vi amas 

êle ou ela ama 
nós amamos 
vós amais 

li, ~i, gi estas aminta êle ou ela tem amado 
ni estas amintaj nós temos amado 
vi estas amintaj vós tendes amado 

iii amas êles ou ells amam iii estas amintaj êles ou elas têm 

IMPEPFEITO 

Mi amis Eu amava 

PRETKRITO rERFEITO 

Mi amis Eu amei 

Mi amos 

Mi amus 

Amu! 

Mi amu 

FUTURO 

Eu amarei 

PRESENTE 

Eu amaria 

PRESENTE 

Ama! 

PRESENTE 

Que eu ame 
IMPEli FEITO 

amado 

MAIS QUE PERfEITO 

Mi estis aminta Eu tinha amado ou 
eu amara 

PRETt:tUTO ANTeRIOR 

Mi estis aminta Eu tive amado 

r·UTURO PERFEITO COMPOSTO 

Mi estos aminta Eu terei (ou haverei) 
amado 

Modo Condicional 
PRETÉIUTO 

Mi estus aminta Eu teria (ou haveria) 
amado 

Modo Imperativo 
PRETÚ~ITO 

Estu aminta! Tenha (ou haja) 
amado 

Modo Conjuntivo 
PRETÉRITO 

Mi estu aminta Que eu tenha amado 
MAIS QUE Pt:RJ i!ITO 

Mi amu Que eu amasse Mi estu aminta Que eu tivesse 

PRESENTE 

Esti amanta Estar amando 

Amanta 
!'I\ E~ ENTE 

Amando 

Amonta 

amado 
Modo Infinitivo 

PRETÉRITO 

Esti aminta Ter amado 

Modo Particfpio 
PRRTÉRITO 

Aminta Tendo amado 
I UTURO 

Que está para amar 
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1 - CONVERSAÇÃO 

(Para aprmder de c6r) 

Velai pelo accmo c fixai a atenção sObre as expressões cm llállco, de uso cor· 
rente. Não deixeis êstc exerci cio, sem que possais repeli r o texto, fàcihncnte, com o 
livro fechado. 

En la vagono 
Paulo parolas 

li ja komforte sidas en du an­
guloj êe la fene;,tro. Sed estas mal· 
varme. Permesu, ke mi fermu la 
fenestron . 

- Akceptu cigaredon, kamarado; 
mi ja supozas, ke vi estas fumanto. 

-Cu la tabakfumo genas vin? 
Se jes, mi povas miu detmi kaj ne 
fumi. 

- Ha, mi petas smktllj>igotl, mi 
ne estis rimarkinta, ke ni sidas en 
kupeo por nefumantoj. 

KunvojaOanto parolas 

- Jes, kredeble la fervoja kompa· 
nio ne volas elspezi monon por var­
migi triaklasajn kupeojn. 

- Ne, mi 1te estas fumatt!o, mi 
eê estas kontraütabakulo, êar mi ne 
volas aliigi mian buSon je forno kaj 
mian nazon je kamentubo. 

- Ne, la fumo ne genas min kaj 
mi lute 11e mallrelj>os, ke vi venenu 
vin! 

- Jes. Legu la afiSon : Ftmti estas 
malpermesate. 

2.- VERSÃO 
Traduzi e•tas formos compostas. em portugué5 correcto, com o au~iilo das pági­

nas 91, 97, 102 e lf>t. 

PRESENTE 

Mi estas laboronta hodiai't vespere 
Mi estas laboranta nun tagmele 
Mi estas laborinta hodiaü matene 

PAS;ADO 

Mi estis Iaboronta hieraü vespere 
Mi estis laboranta hieralt tagmeze 
1\l i estis laborinta hieratl matene 

FUTURO 

Mi estos laboronta morgait vespere 
Mi estos laboranta morgaií tagmeze 
Mi estos laborinta morgaií matene 

CONDICIONAL 

Ni estus laborontaj, se êio estus preta 
Ni estus laborantaj, se êio estus preta 
Ni estus laborintaj, se êio estus preta 

IMPERATIVO CONJUNTIVO 

Por ke ni estu laborontaj, la mastro preparas laboron 
Por ke ni estu laborantaj, la mas:ro helpas 
Por ke ni estu laborintaj, la mastro sendio; helpanton 

INFIJSITIVO 

Anstatai't esti laborontaj, ni preparis ekskurson 
Anstatau esti laborantaj, ni ekskursas 
Anstatatt esti laborintaj, ni el<skursis. 

3· - fR ASE PARA CORRIOIR 
Esta frase cont~m lO erros. Revede as páginas ~8, 68, 72 c 60. 

Car la tempo estas pluva, ni ne forveturos ai la dek horoj por viziti la 
Monto Blanka; ni ne supreniros se ne morgai't kun la Snurvagono. 
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VOCABULÁRIO 

(Traduzi cada palavra, por escrito, lmdo em voz alta). 
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Mango. - LEGOJ'.tOJ : brasiko, brasiketo, florbrasiko, karoto, napo, pizo, 
fazeolo, fresa fazeoleto, fabo, lento, spinaco, okzalo, poreo, bulbo, terpomo, 
terpiro, fungo, artisoko. asparago, celerio, l< ukurbo, l<ukumo, k ukumeto, 
melono, k reso, rafano, sl<orzonero, tomato. 

SPICOJ : pipro, saio, v inagro, mustardo, kariofilo, timiano, spicolauro, 
petroselo, cerefolio, ajlo, a?l<aloniko. 

SALATOJ: cikorio. laktuko, skarolo, leontodo, beto. 
FRUKTOJ: kzm ker11o: persiko, êerizo, pruno, abrikoto; kdn graj11oj: 

frajlo, frambo, cidonio, piro, pomo, ri bo, ruga ribo, nígra ribo, groso, mespilo, 
vinbero, moruso; krm tmkso : juglando, migdalo, aveio; sudla11daj fruktoj: 
orango, daktilo, olivo, granato, citrono, banano, ananaso, figo. 

TRINKAjOJ: akvo, lakto, kafo, teo, pomvino {cidro), pirvino, tizano, 
siropo, sodakvo. 

VENENOJ: alkolzolajoj: brando, rumo, konjako, absinto, likvoro, vi no, 
êampano, biero. 

Expressões que não devemos confundir 

Flag o .... .... . 
Standardo .. 

Flari ......... . 
Odori .... .. 

Flegi .. ..... . . . 
Varti .... .. 
Zorgi .... .. 

steli ........ .. 
Rabi ...... . 

Fraulo ....... . 
lu nulo ..... . 
Knabo ..... . 

Fre§a .. ...... . 
Malvarmeta . 

Pavilhão, bandeira. 
Estandarte. 
Cheirar, sentir com o nariz, farejar. 
Cheirar, ter (exalar) um odor. 
Cuidar dum dcente, vigiá-lo, tratá-lo. 
Cuidar duma criança, vigiá-la, ocupar-se dela. 
Cuidar, ocupar-se dum assunto. 
Furtar, subtraír. 
Roubar, pilhar (com violência) . 
Homem não casado, celibatário. 
Mancebo, jovem. 
Rapaz, adolescente. 
Fresco, recente (pão, pintura, etc. ). 
Fresco (temperatura) . 

Varma pluvo 

Ou kamparanoj parolis pri bela vetero, favora por la tritiko, antau ne­
longe semita de iii : 

-Se la varmaj pluvoj dauros, di ris unu, êio eliros el la tero. 
- Kion vi babilas?! diras la alia. J\1\i havas du edzinojn en la tombejo; 

mi timas, ke iii revenos ai mi ! 

Ne grave 

D um edziga festeno mallerta servisto elvergis plenan supujon sur la atia· 
san vestun de s injorino, kiu tre êagrenigis kaj preskau svenis. 

- Ne grave, diris afable la servisto, restas ankorau multe da supo en la 
kuirejo. 
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4. - EXERCÍCIO SÔBRE • MALMULTEKOSTA INFANETO » 

Estudai a página 150. Insisti sôbre as I rases dlficels. Depois, ocullal o texto cstu· 
dado, lede em voz alta cada uma das seguintes preguntas c respondei: 

Kio devis farigi t ria knabino? Kian laboron si havis ? - Kio okazis, kiam 
oni sonigis la sonorilon ? - Kiel venis la plendantino?- Cu estis multe da 
atestontoj ? Kiuj? - Kiamaniere oni aíidis la alvenon de la jugotoj? 

5. - VOCABULÁRIO 

Traduzi os vocábulos da página 159 : La ma11go. Registai, no vosso 
caderno, os mais difíceis. 

6. - TEMA 

1);ste exercício relere·se ao parágt·afo •Expressões que não devemos confundir•, 
da página 159, onde as pala,•ras em itálico encontram a sua explicação. Os números 
juntos de certos vocábulos remetem o aluno para as páginas que correspondem às di li· 
cu Idades. 

O lugar do eslattdat·te é no sítio mais alto do monumento, disse um 
velho 111 (prefixo) revolucionário, hoje fascista ifa§isto). - Os marinheiros 
colocaram o pavil/dlo no alto do mastro. - C!teira esta rosa e diz-me se 10~ 
ela clteira bem ll9. A enfermeira /Yala dos feridos u.9 e a aia trata das crianças. 
-Tranquilizai-vos 99 (tornai-vos tranqu"ilos : wna só palavra), que eu me 
ocuparei de (a propósito de) êle. - Rapaz, dá-me um pedaço de pilo, se fazes 
favor. - Êste jovem furtou uma nota <<de cem escudos)) 1 uma só palavra: 
adjectivo) a (de) sua mãi.- Põe êste pão fresco num lugar l8 fresco . - O 
exército de Napoleão pitltot~ quási toda a Europa 18, 

7. - ANECDOTAS 

( Pági11a 159) 

Traduzi as duas anecdotas : Varmapluvo e Ne grave. Depois decorai-as 
e repeti-as, de memória, só com o auxílio da traduçao portuguesa. 

Modêlo de tradução 

ANTONO GALGOTZY (1837· 1929) 

Gah!:otzy, general austríaco, foi 
um militar eminente, mas um homem 
muito rude. Na:o se podia utilizá-lo 
para cumprir tarefas delicadas. Ten­
do um dos seus colegas sido consi­
derado, pela sua idade, digno de re­
forma, confiou-se a Galgotzy a missão 
de o comunicar com muito tacto ao 
general interessado. 

Galgotzy desencarregou-se assim 
da tarefa: 

- Um de nós vai ser reformado. 
Eu nlTo sou. Adeus ! 

Tt·adukmodelo 

ANTONO CAI. GOTZY (1837-1929) 

Galgotzy estis aiístria generalo, 
eminenta militisto, sed t re kruda viro. 
Oni tute ne povis lin uzi al plenum­
ado de aelikataj taskoj. Unu el liaj 
kolegoj jam rnaturiginte por iri en 
pension, tiam oni donis ai Galgotzv 
la komision, ke li komunil<u tion ai 
la pensiota generalo kun dellkata 
takto. 

Galgotzy plenumis la komision en 
la jena maniero : 

- Unu el ni iras en pension . Ne 
mi estas tiu . Adiaií! 
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- « Voêo-de-la-Regino~!- di ris la regi no- demandu la knabon pri l.t 
signifo de êio tio êi. 

Tion la • Voêo-de-la-Hegino» faris, sed la knabo restis silenta. 
Tre kaj tre li timis. Liaj manoj tremis pro timo, kaj, por ne plori, li 

enpusis la pugnojn en la ol<ulojn. La knabino, starante po~t li sur la genuoj, 
kaSis sian vizagon en lia vesto. 

-Li ti mas- diris la r~gino. - « Voêo·de-Ja-Regino», malsupreniru ai 
la l<nabo, kaj demandu lin, kiu li estas, kaj kial li stelis la infaneton . 

T ial la s injorineto deiris de la trono, l<aj genufleksinte apud la k nabo, 
el<parolis ai li. 

- Parolu kv iete ! -di ris la regi no. 
Sed estis nenia bezono tion diri ai si. Unu momenton la knabo rigardis 

Sin suspekteme, sed la f<Jcilaj tonoj de Sia voêo kaj la aminda vido de Sia 
ronda, knabina vi1agó Jin kaptis . Iom post iom oni povis vidi, ke li respondas 
ai Siaj demandoj . De unusllab:~joj li alpasis ai frazoj, de frazoj li alvenis ai 
nehaltigebla rakonto. Tamen li paroladis tiel mallaítte, ke neniu, krom la 
sinjorineto, povis lin aiíJi. 

l(un profunda intereso êiuj rigardadis, atendante aitdi poste êion, kio 
estas nun rakontata. Rigardadante la vizagojn de la sinjorineto kaj de la knabo, 
iii rimarkis, ke s ur la vizago de la sinjorineto aperis, dum la dat"trigo de la 
rakonto, rideto ; anta it la fin igo de la ral<onto la rideto farigis rido, gis fine la 
l uta vi1ago eklumis de la gajeco de komprenado. Poste Si adresis kelkajn de­
mandojn ai la knabineto, kaj tiu êi, singardeme eltirinte la vizagon el la vesto 
de la knabo, respondis, sed poste tuj rekaSis gin . La « Voêo-Je-Ja-Hegino» 
revenis ai la regino, kaj Sia vizago iam rugigis . 

- 11\i ricevis la tutan historion, Via Hegina Mosto.- si diris . 
- Rakontu, do, ai la jugistaro.-di ris la regi no. 
Tial la « Voêo·de-la-Hegino,. komencas. Sia voêo estas klara kaj lattta, 

tiel ke êiu povas sin at"tJi. Se foje kaj foje la vcêo tremetas, oni devas memori, 
ke la vetero estas malvarma. En la êambro regas nokta silento. 

- La jugatoj ne estas gefratoj, sed gekusoj. IIi venas de vilago dek-du 
mejlojn norde de la urbo. 

Tie antaií ses monatoj aperis rna lsano, l<aj multaj personoj mortis . La 
patro de la knabo mortis , la gepatroj de la l<nabino, kaj pli ol duono de la 
vi laganoj. Tiuj, l<iuj postvivis, tre timigite forkuris, kaj la vilago restis tute 
forlasita . êar si ne povi~ logi en la vilago, kune kun l::t du inf:lnoj, la patrino 
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de la knabo alvenis sur floso ai la urbo. La virino ne sciis ian metion, kaj 
estis malforta. Tial Si provis perlabori la vivon per la vendado de frititaj 
pizoj: sed, êar ne estas permesite friti pizojn en la urbo, Si estls devigita fari 
tion ekstere. Tial ke SI devis êiutage piediri multe, ~i kaj la infanoj konstruis 
por si mem sub mangarb:> budeton sur la norda vojo. T ie êi III vendadis la 
frititajn pizojn ai la preterirantoj, kaj tiel sukcesis perlabori la vivon. Post 
unu semajno la patrino mortis. 

La knabo kaj la knabino restis solaj. IIi ne konis iun ajn en la vilago : 
kaj, ne havante parencojn, iii ne sciis kien iri. Sekve, IIi Jo~is en la budeto. 
IIi havis la fritilon de la patrino de l 'knabo, kaj malmulte da pizoj. IIi ofte 
jam helpis la patrinon por la fritado de pizoj, kaj tial iii sciis, kiel fari tion êi. 

Kiam mankis ai iii pizoj, iii aêetis aliajn. T iamaniere iii sukcesis perlabori 
la vivon. De tempo ai tempo, la knabo aii hakadis lignon aii helpadis ai la 
boatistoj, kaj tiel ricevadis Iom da mono. 

En unu tago preteriranto haltis por mangi pizojn. Li interparolis kun iii, 
kaj ridis ilin. 

- Vi estas geedzetoj - li diris. 
Forirante, li donacis ai iii unu rupion. Post tio êi iii êiam respondis ai 

demandante, ke iii estas geedzoj. La knabino estis tre sola. Apude ne estis 
domoj, êar iii devis elekti lokon, kie ne estas personoj, kiuj mal~atas la odoron 
de frititaj pizoj. Estis tial nur la knabo por interparoli kun la knabino, kaj la 
knabino kun la knabo. AI la knabo tio êi ne estis malagrabla, êar li havis sian 
laboron kaj vidis personojn, kiam li iris por helpi la boatistojn. Sed la knabi­
neto farigis tre malgaja, kaj de tempo ai tempo gi ploris. 

- Vi ne devas plori -di ris la knabo. Pro kio vi pioras? 
- Tial ke mi estas sola. - di ris la knabino. - Kiam vi iras por haki 

lignon, estas neniu apud mi. 
- Jen, la êiama kutlmo de la edzino!- di ris la knabo. 

( Dat'írig-ola) 



Organização esperantista internacional 

A U. E. A. 
A Universala Esperanto-Asocio (U . E. A.), fundada em 1908, forma, 

com a Sennacieca Asocio Tutmonda (SAT), a que nos referimos no número 
anterior, as duas mais poderosas organizações internacionais de Esperanto. 
Em tôrno delas, gravita quási todo o movimento esperantista internacional. 

Segundo os seus estatutos, os objectivos da U. E. A. sintetizam-se em 
procurar facilitar as relações de tôda a ordem, entre os indivíduos de idiomas 
diferentes, e na criação duma forte corrente de solidariedade entre os seus 
membros. A única língua oficial da U. E. A. é o Esperanto, tal como se 
encontra definido na bibliografia literária e técnica do idioma. A Universa!a 
Esperanto-Asocio é absol:.:tamente neutra, em matéria religiosa, politica e 
nacionalista, e conta cêrcá de S.ooo representantes em todo o mundo. 

O seu órg;'lo na Imprensa é o «Esperanto», que é editado na Suíça, 
Geneve- r, Rue de la Tour de l' lle -onde também est(Í instalado o secre­
tariado internacional da Associação. 

A adesão à U. E. A., incluindo a assinatura do seu órglio, custa, anual­
mente, 175$oo, a pagar duma só vez. Só a assinatura do «Esperanto•>, 5o$oo, 
por ano. 

No fascícu lo anterior, ao referirmo-nos à SAT, esqueceu-nos informar 
que ela conta , em todo o mundo, aproximadamente 9.ooo representantes. 
Por lapso·, saíu 25$oo, em vez de 2$50, como <<aligmono» ou joia. 

á Já nos arranjastes um novo assinante? 

Arranjaram-nos novos assinantes, nos últimos tempos, os seguintes de­
dicados camaradas : A. Ferreira Moniz, de Hibeira Grande, Açores, mais 5; 
Manuel de Freitas, do Pôrto, mais E; José Pereira de Rezende, do Pôrto, 
mais I ; J. Pinto Santos, da mesma cidade, 5; Joao Augusto Baptista, de 
Tôrres Vedras, I ; Silveira Santana, de Faro, r ; José Marreiros Mendonça, 
da mesma cidade, mais 4 ; António Marques Pedroso, de Lisboa, z . 

Perdoem-nos se, involuntàriamente, omitimos o nome de algum camarada, 
que nos haja obtido assinantes. 

OORRIGEND.A 
Na página 108 (fascículo s.c.), última linha, onde 

se lê pri kiu, leia-se pri kio. 




